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BiblioteCa p bII liea
o errar é humano; mas todo o erro é susceptível de

emenda e tudo quanto concorra para o pôr a claro merece

ser acolhido, primeiro com respeito, e depois com reco­

nhecido aplauso, pois � pela denúncia do imperfeito, � no

seu campo arrazado, se pode construir a perfeição.

ANTERO. ARMAS

:r ..

QUINZENÁRIO DE

Pensamento não é matéria que
se possa acorrentar e nem mes­

mo um livre pensador pode evi­
tar que as suas ídetas colidam
com as doutrinas professadas pe­
los politicos dominantes de qual­
quer região ou pais.
Baseado neste principio' consi­

dero como tim paradoxo, Impró­
prio de mentalidades evoluídas,
qualquer acto de força contra
homem, que não abdicam de pos­
suir ideias próprias e se resu­

sam a seguir aquelas que lhes
são Impostas, pols" tal como o

esgrimir contra o ventó, o em­

prego da força contra principios
ideológicos, além de constituir
um atentado contra os direitos
do homem, carece de resultados

(Oonclui na 2.· página)
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É' O 'JYIAIO� ALtllYlEfil0
bo EspIRITO fiU]VIANO

A LI

O maior ou menor poder rea­

lizador de um povo é ,uma cense­

quêncía do seu estado psícolõgí­
co.' e a repressão das liberdades
fundamentais deve ser vista como

a causa do marasmo e amoleci­
mento que caracterizam as acti­
vidades de algumas nações, pols
em nenhuma época será já pos­
sível impregnar os

: homens de

espíríto assoc'atívo ou patríõtí­
co, perseguindo-os, simultânea­
mente, pelas suas convicções po­
lítícaa ou reI,irosas,

Visitantes Ilustres
Em dlgressãQ pelo Continente,

estiveram há dias no Algarve o

sr. Capitão-de-mar-e-guerra ca­
macho de Freitas, ilustre Gover­
nador Civil do Funchal e os Pre­
sídentes dos Municipios da Ma­
deira, qu� foram recebidos pelas
entidades mais repreaentatívas
da nossa províncta, que acompa­
nharam os ilustres vis'tantes aos

lugares de maior interesse turis­
tleo do Algarve.
No jantar que lhes foi ofere­

cido na Pousada, de S. Brás,
aquelas entidades madeírenses
exterlorízaram a sua admiração
pelas belezas naturais da nossa

provincia.

Oom a recEmte publicação da Portaria que regula o fabrico e co­

mércio de azeite da safra oleicola decorrente, iJerifica--8e que" salvo

Ugeira alteração de pormenor, foi mcmtido o mesmo' co!l'ld�cionalismo
do ano passado.

No tocante a preços, não houve> qUClJlquer motUficação, pelo que 861

manÚm preços minimos 86 para azeites até 5 graUs de acidez, sendo

os restantes preços livres.
,

Assim, os azeites do Algarve, que na sua quase 'totalidade têm

'mais de 5 graus, não beneficiam de qualquer protecção de preços ou

colocação, ao contrário do que é reservado aos de ,menos de 5 graus,
em que lhe são fixados preços e é assegurada a compra, a' oaâa. pro-

dutor, de 5 �OO litros, :pela J'U¡1fta N .âo Azeite.
,

'

Portanto, mantêm-se .o que dissem,OIg no númerO anterior deste

jornal, (;mi- conzraste com .certas informações vindas a' p-Ú.blico de que

a, referida Junta interviria no mercado a adquirir o produto ao� pre­

ços da tabela oficial, o que não, se verifica quanto a tabelamento e

aquisição de azeite dO Algarve.
E sobre a Portaria que há-de regular o sistema de análises, con­

tinuamos a aguardá-la cam todo o intere8$e.

J. T.'

Redacção e Administração'
GRÁFICA LOULETANA

Tel. 216 - R. da Carreira - LOULB

Prossegu'ndo no propósito de
ver criada uma cooperatíva de

produtores de alfarrobas, com se­

cte em Loulé, inicia-se no próximo
número a publicação de alguns
elementos dum modelo de estatu­
toe cuja letra tem já a chancela

oficial, ou seja a aprovação do
Governo. A sua apl'cação tanto
se pode fazer para aJfarrobas, co­
mo para amêndoas, figos ou ou­

tras espécies, sob a designação
genérica de frutos. 'Por Isso, no

caso presente, onde se lê frutos,
pode subentender-se alfarrobas.
A nossa preferência em come­

çar pelas alfarrobas provém da
maior, facílídade conferida a es­

tes frutos, já pela homogene'da­
de qus todos eles apresentam, já
porque a sua conservação e ar­

rumo é bastante fácil. Isto, po­
rém, não significa que se 'não
tentem' cooperatívas para os fi­
gos e para as amêndoas, mas pa-

Da reunião que no passa­
do dia 16 o titular da pasta
da Economia teve' com os

órgãos da informação nacio­
nal, versando o tema .mais
falado que evoluido do de­
senvolvimento económico do
sul, do país, dois pontos te­
mos que realçar dada a sua

envolvêncía com a proble­
mática algarvia.

B A I R R I S M O ! I Porque não esteve presente
() 41l �IIIG . � 11J2 V tillE l

Segundo lemos no nosso pre­
zado colega «O Algarve>, de

Faro, esteve alguns dias em

Loulé o arqueólogo e escritor sr.
Tenente-Coronel Afonso de Pa­

ço, que efectuou urna breve

prospecção arqueológica no nos­

so concelho.

','

mM�fM ... ��� ���mM�� m ��V��(�
Mas aquelas árvores da Praça

da Repúbl 'ca são
'

realmente ínco­
modativas ... para quem seja for­
çado

.

a desrrutâ-laa diAriamente
como o máximo de horizonte pos­
sivel.
Pelo menos é esta a opinião

de quantos residem nos prédios
em' (rente dos quais foram plan­
tadas árvores que de há muíto
ultrapassaram a altura das jane­
las, 'escurecendo completamente
as .resídêncías e sujando-lhes as
casas. E o mais Irritante para
essas pessoas é que as árvores
estão mais desenvolvidas preci­
samente no lado onde o passeio
é mais estreito e onde, portanto,
as árvores estão mais próxlmo
das casas.
De vez enquando chamam a

nossa atenção para aquelas ãr­
vores que sem dúvida são belas

no seu frondoso porte e harrno­
nrcsa conñguraçâo. Tornam mais
bela aquela ampla artéria da
nossa víla, mas... aqueles pré­
dios não, se vêem, nem de 'lá se

vê mais nada além das árvores.

Não há dúvida que as árvores
fazem falta naquela nOSSa praça,
mas podia seguir-se o exemplo
doque se faz noutras terras onde
se plantam árvores menos fron­
dosas ou de crescimento menos

rápido. E. se se plantasse laran­
jeiras, cuja flor é tão bonita?
Terá inconvenientes?

Mas há tantas praças com Ia­
ranjeíras por esse Pais!

Pata o caso chamamos a aten­
çãc da Direcção de Estradas e

da 'nossa Câmara, que t¥vez pos­
sa interferir na solução deste

problema.
'

Após importantes trabalhos de
remodelação e embelezamento,
já estão concluidas as obras le­
vadas a efeito na estação dos C.
T. T. de Loulé com vista a um
mais eficiente �e'rV'iço interno e

de exp,ediEmte.
. .

A decoração interior e o mo­

biliário primam. pela sobriedade
� elegância e todo o' conjunto
ganhou beleza e harmonia, a

que não é alheia a existência de
VIstOsas flores.
O, edificio já existente foi

agora conBiderAvelmente aumen­

tado com um o�tro corpo que se

destina A instalação da central
de telefones automáticos, o que
está previsto para Um futuro re­

latIvamente próximo.
.

Tanto as dependências da te­
lefónica como as destinada.s à
habitação do' chefe da estação
sofreram igualmente profundas
transformações.
Apesar de aparentemente insi­

gnificante, também não podemos
deixar de fazer re(erência' à
lâmpada (de forte intenSidade)
que foi colocada à porta de en­

traQa do ,edificio e cuja falta de
há multo era notada por as fron­
dosas árvores, roubarem a quase
totalidade da luz das lâmpadas
de iluminação pública.
E por falarmos em árvores,

ocorre�nos sugerir que as exis­
tentes em frente do edificio dos
correios fossem trocadas por ou­

tras espéc!es menos frondosas.
Afio que ali estão escondem quase
totaJrnente um edificio que é
multo procurado por forasteiros

que dificilmente o' «descobrem>.
Além disso escurecem o interior
do edificiô, tiram to<;la a visibili­
dade a quem nele habita e, já por
várias vezes, a acomulação d¡¡..s
folhas das árvores tê,m provoca­
de inundações no edificio por en­

tupirem os' canos de escuamento
daI< águas pluviais.
Os cortes periódicos que têm

sido feitos nas, á.rvores estão lon­
ge de resolver c problema: as
hastes desenvolvem - se depois
com mais força.
Para o caso chamamos a aten­

çãe da Direcção de Estradas do
Distrito de Faro.

Pelas "ínvest'gações efectua­
das, o nosso visitante e ilustre

arqueólogo consíderou :

do. maíor
interesse e urgência a criação de
um museu, onde 'Se reuntase o

'abundante material que ainda

.resta, quer abandonado no's cam­

pos quer na posse de partícula­
res que já manifestaram à. sua

intenção de o oferecer para o

Museu de Loulé, onde ficaria a

salvo de destruição ou extravios
inconscientes.

Vem a propósito cítar o exem­

plo verdadeiramente aliciante de

(Contmua na 4.· página)

Em substância e como

primeiro ponto a referir, as­
sinale-se a notória ausência
da representaçãó algarvia,
em reunião de tão elevado
sumo económico e, conse­

quentemente, político e so­

cial, sem olvidar a tutela dos
interessesi provinciais em

jogo.
«Os anos passaram e só

hoje vejo pela primeira vez

reunidos representantes de
todos os distritos do Alen­
tejo e porventura deveriam

(Oontinuaç¿¡;o na 2." página)
(ler 5." colwna desta página)

ra estas espécies há que contar
com complicações de qualidade,
tamanho, conservação; etc., o que
implica entraves e díscrepâncías
de diversa ordem e que de ini­
cío é converiiente evitar.
Falar das vantagens das co­

operativas afigura-se-nos, nesta

altura, tarefa escusada, dado o

bom resultado qua estes organis­
mos têm' obtido por toda a par­
te. Não se trata, evidentemente,
duma panaceia, com a virtude de
curar todos os males, mas trata­
-St do melhor processo de pôr o

centro produtor' em contacto corn
o centro consumidor, dispensando
assim certos mtermedíáríos, que
outra coisa, não fazem que não
seja onerar a mercadoria; por
outro lado, traz a d'scíplína a08

mercados desorganizados, em que
o próprio comércio é o primeiro
factor da anarquia. Haja em vis­
ta o que se passa com o comér­
cio dos figos de consumo: mal
um comerciante faz unia propos­
ta de vendá, logo outro que teve
conhecimento 'do caso se apres­
sa a oferecer o mesmo produto

lA ��frmlAlP>£A
para o Aeroporto ,dê Faro

CUSTARÁ 1IIAIS D. 4.000 OONTOS
Prosseguem activamente as

obras que transrormarão o de­
sértico sitio da Arábia num ma­

gníñco aeroporto de categoría
internacional. '

Como corolário dessa obra de

grande envel'gadura e de trans­
cendente importância para 'o Al­
garve, foi agora posta:· em praça
a empreitada da construção da
estrada que Mgará Faro ao seu

aeroporto.
'

A nova v\a de comunicação
será natw-almente dotada de to­
dos os requintes modernos rela­
tivos à sua categoria e foi pro­
jectada pelo nosso distinto com­

provinciano s¡:. Eng.o Luis Manuel
Soares, adjunto da Direcção de
Estradas de Faro.
Partindo do Km. 102 da ,Es­

trada Nacional n.O 125, terá uma

extensão. de ,3 Kms. e contorna­
rá, pelo norte e poente a povoa­
çãO de Montenegro, prolongan­
dO-se depois em linha recta até
à futura Aerogare, que assim fi­
cará a. 4.800 metros da capital
algarvia.
A nova estrada terá 11 metros

de largura, sendo um metro de
bermas e outro para concordân­
cias com taludes de aterro ou

Continuaremos •..
De todo o Pais, estão chegando

quase diAriamente A nossa re­

dacção cartas e mais cartas que
são um. testemunh,o palpitante
do que pensam e sentem quantos
industriais gráficos estão atemo­
rizados com um futuro que se

lhes afigura incerto em face da
publicação de um Decreto que
pretende forçá-los a mudar de
vida. A publicação dessas car,tas
seria uma aliciante prova de
como a razão está do nosso lado,
mas o jornal é pequeno e não
pode tratar sômente de um pro­
blema... embora de muito mais
vasto alcance de que muita gen­
t" pensa.

No entanto, na medida em que'
for oportuno, continuaremos a.

cementar essas cartas,' sem que
nos esqueçamos das que já rece­
bemos dos Açores e Ilha da Ma­
deira, onde a possibilidade de an­

gariar serviços tipográficos se

crcunscreve a um pedaço de ter­
ra cercada de mar por todos OJ!
lados ...

Portanto, continuaremos.
E continuaremos porque não

nos podemos conformar que as
tipografias de Portugal poderão
ter a mesma «sorte> das fábri­
cas de refrigerantes e padarias
de Portugal.

valetas, restando,' apenas 7 me­

tros para a faixa de rolagem,
o que talvez seja pouco para um

movimento fàc'lmente .prevísível
para uma estrada com largo fu­
turo, po's servirá também a já
concorrtdíssíma e próspera praía
de Faro.
Era bom. que se ev,itasse AG07

RA um erro indesculpável como
aquele 'da pOnte para a ilha de
Faro, construida há' 4 ou 5 anos

mas,., rna's estreita do que a de
Tav;ira .. , construida há séculos
pelos romanos- e onde, ao me­

nos, se podem cruzar 2, veiculos.
Entendemos que estas obras

devem ser feitas para servir
bem... pelo menos o pr�sen;te.

JUontinuação na 2." págir¡.a)

Ética e Deontologia

E' bom que se saiba
Não são proibidos os meios

de discussão e crítica de diplo­
mflS legis,zqtivos, doutrinas poU­
ticalS e religiosas, .actoe do Go­
verno, âas corporações e de to­
âos os que exo/cem. funções pú­
blicas,

.

cómo o
'

film de eeclarecer
e preparar a opinião

-

para as re­

[ormae nocessárias pelos troimi­
tes legais e de zelar a execução
das leios., as normas de adtminis­
tração pública e o respeito pelos
direitos dos cidadãos.' (Art. 1�.·
do Decreto 110.· 1�.008 - Lei da

Invprenea),

enganadas...
Embora com ar de gracejo, já

várias pessoas nOB deram a en­

tender que «A Voz de Loulé» es­

tá a ocupar-se' demasiadamente
com o Decreto 44780 (um nú­

mero/que já, anda de boc.a em

boca!). .

.
.

É possivel que muitas outras
pessoas tenham pensado de ma­

neira análoga e pGr isso senti­
mos o dever de dizer que estão

enganadas e sabemos explica¡;
porquê..
Peri'sarão que é um problema

que nos atinge directamente e só
por isso o tratamos desenvolvi­
llamente. Não é tanto assim.
Embora "espalhadas pelo pais in-

teiro, está em causá a subsistên­
cia de milhares de pessoas. .Por­
tanto, merece . ser tratado, em­

bora, o taçamos numa apagada
(OOntinua na 4." página)

o edifício dos (lide Loulé
I

,Montagens e' fábricas
de veículos em PORTUGAL
Estava previsto que a indústria

nacional de fabrico e montagem
de veiculos estivesse a laborar
em pleno no ano corrente. Por
tal motivo legislou-se nesse sen­

t:do, em 1961, determinando-se
que «a partir de 1 de Janeiro de
1963 a importação, na Metrópo­
le, de veiculos só poderá fazer­
-Se até aO limite de 75 automó­
veis por fabricante e por ano>.
No entanto, reconheceu o Go­

verno que o periodo decorrido foi
1:Jnsuficiente para a instalação
de oficinas de montagem que as­

segurem o regular abastecimen­
t'o do mercado a part'r da ñata
de decreto-Iei n.O 44.104 (7-12-
-1961). Assim em 1962, nada me­

nos de 21 marcas de automóveis
figuram nas estatlsticas do se­

guinte modo:
, Volksawagem, 2429; F\at,
1891; Ford-Taunus, 1435; Aus­
tin, 1230; Opel, ll54; Simca,
956; Morris, 887; Renault, 801;
Anglla, 790; Citroen, 754; Peu-

(Oontinuação na 3." página)

Porque não 'esteve I
PRBS.IITE

@ tA\[b@J\QWrE?
Depois de impressa a 2.· pá­

g'na deste' número, verificámos
uma gralha que altera o sentido,
ou melhor, o pensamento do au­

tpr.
Saíu «que o representante do

Algarve não estava lá porque ti­
nha ido tomar chá, etc., quando o

que se, escreveu é que «tinha
sido mandado tom,ar chá>.
Isto até porque o Algarve não

tinha, aO tempo em que' ocorrera
a reunião, representação na ¡J.
N.A ..

Rectif\ca-se para que se não

pense qUe a Provincia tinha um

representante que se desleixava
na função.

Não está certo ...
�

..

i •• �: fica fijo mal,
Que·, o" lixo continue a

amontoar-se em ruas tão
.

centrais' da' vila e em locais
tão movimentados.. ..
E mais' curiosó é ClQe; co�

mo certos recantos' perma­
necem cronicamente sujos;
as pessoas naturalmente
acham que não faz mal ne'­
nhum despejar inais um

balde.
Mais urn, ou menos um ...

Oxalá a P. S. P. consiga
evitar estes abusos, atravé$
de lima profícua fiscaliza:'
ção.

A iluminação'
�ià W��A

Há tempos, a Câ:Q1ara de' Lou­
lé mcxlemizou a Uuminal¡ão dá
nOSsa bela Avenida com a colo­
cação de novas lâmpadas' de
mercúrio cuja intensidade de luz
ficou contrastando com a semi�
-obscuridade das suas' transver-

, sais.
E logo surgiu um problema

que a Câmara teria de resolver
na medida das suas possibilida­
des.

(Continua na 4.- página.)
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posItivos, jã que a única arma.
eficaz para vencer é ideologia
melhor.

,

Os homens 'nascem livres e li­
vres devem viVer; tudo quanto
em contrãrío se intentar contri­
but para o atroñamento cultural
Il económico -da socíedade a que
pertencem, pols sendo-lhes nega­
do o uso dos seus nuUs valosos
direitos, teremos como imediata
consequência a perda do estímu­
lo que em todos é ímpres­
cindível para as realizações mais
dlficeis, que exijam o sacrificio,
o espirito colectivo, o amor ou a

alegria de viver.

scctedade, > de homens . arne­
drontados mais parece ninho de
ratos,

:e con,frangedor tratar -amíüdé
com índívíduoa dom 'nados' pelo
medo: medo'de pensar, medo de
falar, .medo de. conviver, medo
de perder o emprego e talvez -
quem s¡¡.be? - medo de existir.
Que frutos se podem colher de

tal árvore?
- A proliferação de idiotas,

de-Incompetentes, de favorecidos,
de delatores, de delínquentes e

oportunistas ou toda uma pléia­
dt dos rna's vulgares 'parasitas,
que se conhecem.
DeiXa de eXistir a preOcupa­

ção de seleccionar os 'valores,
para dar lllgar aos protegidos;,
05 melhores lugares são OCupa­
dos por estes, na máior'a dos ca­

sos incapazes de desempenhá­
-los.

'

Desta forma, não há sistema
ou organização que possa triun-
far. "

'J.'ão-pouco é de esperar que se

conjuguem esforços em prol de
um ideal comum, se observar­
mos qu'e os homens v!vem des­
confiados, atropelando-se na luta,
pela conquista dos lugares que
lhe garantam a sobrevivência.
As grandes inic'ativaá care­

cem de espíritos desempoeirados,
cérebros libertos de grilhetas,
homens que possam ag'r por si
e por todos os seus actos possam'
responder e em todas as activi­
dades, a selecção de valores deve
obedecer aos méritos de que ca­
da um der provas no sentido de
SE encontrar, o homem próprio.

,

A nossa personalidade não de­
ve Sllr. afectada por restrições, à
liberdáde de pensamento, de ex­

pressão, de convivência ou de
leitura, que limitem a capacida7
de- dOS'hOSSOs conhecimentos e a

nàtural propensão para o ·expa.n­
s"onismo, que é sempre a verda­
deira causa das novas criações
Ou inventos.

" :

O homem de hoje já não tole�
ra

.

o poder' absoluto; ele sabe
bastante para pugnar pelos seus
direitos e revolta-se contra tudo
e contra' todos quando eles lhe
são recusados.
Ele precisa de acompanhar to­

dos os problemas da sua socie­
dade e conhecer-'lhes as causas e

efeitos; ele quer ser consultado
e eleger, livremente; ele quer saber
como sucedem os factos mais

lJ:npórtántes da vida do seu país
e se é SUa a terra que defende'; e

todas ,esf!.as pretElnsões têro de
.

ser respeitadas porque a" 'elas'
tem direito. - Z11:.

Do, «Jornal do Algarve>

Aútomóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS
NOVOS e USADOS

Os melhores preços
As malqores condiçõ,.

VENDE fi COMPRA ::':"1'- ,
.

�
, -

J6s'é Pedro: Algarvio
Tel.f. 45 - LO U LE'

q:A voz DE LOULE:p
N.o 286 - 3-11-1963

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANuNCIO
L" publicação

No dia 2 do próximo mês de,
Dezembro, pelas 10,30 horas, no

TribunaLJudicial desta comarca,
n� execuçãoaumáríg mov'da por
ANTóNIO DIAS TRINDADE,
casado, agricultor, residente no
sítío de São Faustino, freguesia
de Bol'quetme, contra os execu-'
tados JOAQUIM DIAS PEREI­
RA e mulher MARIA MARTINS
COELHO, ele comerciante e ela.
doméstica, residentes no sítlo do
R'beíro, freguesía de Boííqueíme,

, que corre termos pela 2." secção
da Becretaría Judiciál desta co­

marca, hão de ser postos em
praça, pela príme'ra vez, para I

serem arrematados ao maior
lanço oferecido acima do valor
que adiante se indica, os seguin­
tes prédios penhorados àqueles
executados e dos quais é depo­
sítãrto jud'cial João da Silva, ca­
sado, proprietário, residente em
Loulé:

l."

,Terra de semear com árvores,
no sItio do Ribeiro, freguesia de
Bollqueime, confina, do nascen­

te com Manuel Pontes Sequeira,
norte com cam'nho, poente com

Domingos Rodrigues Loureiro e
sul com ,Manuel Pontes Sequeira
e outro. Vai à ,prime1rà praça
pelo velor, de 2.2�8$OO.

2.°

Terra de semear, com amen­

doeiras, 'no sitio do Porto de Al­
bufeira" freguesia de Bol'qUeime,
que confronta do nascente, norte
e poente com Joaquim Dias Pe­
reira. Vai à primeira praça pelo
valor de 420$00.

3.°

Terra de semear, com árvores,
no sItió da Campina; 'freguesia
de BoUque'me, ,que confronta do
nascente com José Francisco
Soares, norte com caminho,
poente eom António Coelho' e Sul "

com Manuel Costa.: Vai à pri­
me'ra praça pelo valor de
2.856$00.

4.·

Terra de semear, no sItio' da
Campina, freguesia de Bollquei­
me, que confronta do nascente
com José Francisco de Sousa,
norte com caminho, poente com

Manuel Martins Coelho e sul
com Manuel da Ponte Lucas.
Vai à primeira praça pelo valor
de 840$00.

5.·

Terra de semear, com árvores,
no sítio dos Matos, freguesia de
Bol'queime, que confronta do
nascente com, Iria da Conceição,
nort.e, corn Joaquim ,Neves, poen­
te com Manuel Costa e sul com
João' de Brito. Vai à primeira
praça pelo valor de 1.008$00.
Loulé; 11 de Outubro de 1963

O escrivão de 'direito,
(a) Henrique AD'at�lio Samora

, de Melo Leote
'

,

"Verifiquei
O Juiz de Direito

(a) José António Oarapeto
.

dos Santos

CASA
Aluga-se uma casa de

1. ° andar, com 10 amplas di­
visões e quintal, na Rua Sa­
cadura Cabral.
Quem pretender dirija-se

a Manuel Cabrita Cortes -

LOUIÆ.

Â União' foz o FOltco: Porque não esteve pl'esente,
(Oontinuação da 1.· pá�ina) , medir as poSSibiPd�es :a La-

t

�',' Â IL _��I� /'" ,1'111 � E ,'f. :,voura, que para o efeíto não foi
",
� � �L7 ,mill< ' V

por menos alguns escudos, e a cons�ltada, mas apenas servir os ;

seguir um terce'ro, um quarto,' apet tes de certa gente que, por)
. etc., até atingir o aviltamento do modéstia, se contenta corn lucros

"

mercado, acabando o comércio dl' 35% sobre os capitais empre-
aceitante e d'stríbuídor, por re- gados, quando nós nos limitamos
cusar toda e qualquer proposta. il tangente duma joma extraída

,

11: o que vem acontecendo de hA do ,n�sso trabalho braçal, .sem
'. anos a ,l;lstà parte: Ora i,S86 não que os capita'S empregados, en-
'le dá, nem se pode dar, num re- trem em linha de conta. Isto
gime de cocperatívas, ,pass'a-se com os figos'de caldei-
Ao contrário do qUe muita ra, e presume-se que o ,mesmo

gente supõe, a cooperat'va não aconteça com o azeite, na medi-
se propõe guerrear o comércio da em que este produto entra na

'honesto, antes procura manter exportação ou na indústria das
, com ele urna posição de born. en- conservas; e já se não fala do
tendírnento no sentido de melho- trtgo, cujo culbvo;"para amaíó-
rar o produto na sua, fonte de ria das nQSsa� terras, � de t�)
origem, 'criando assim a bo� qua- forma onerosa' que só ,$ pretexq,
Iidade, aquela que valoriza a. de .tratamento do arvoredo'> se
mercadoria- ., 'c'� ,; pode'. conceber. ': '

,

' :

Se é 'certo que a união faz a" : Mas, ainda. s� dá dl{ barato quê
força, não ser� de desprezar a

tudo isto seria suportável- a tu­

força dum organísmó que abran-' tela, aplica-se juridieamente, a

gesse vastas zonas ou que abran- quem não tem capacidade de ad-

gesse uma provincia inteira, a ministração própr'a, e nem por
cobrir um determinado ramo; e

isso a, humanídade se sente inju-
ass'm certas anomalias, que sé

riada por esse, factoj. o que, po-
rém, torna o caso mais sombriodão com os frutos do Algarve se-
é a falta de mão-de-obra q'ueriam a tempo varridas. Com efei-

t ttl r aparece corno consequência do
o. a u e a ap ICada, aos figos de" desiquilibrio 'em que vivemos: acaldeira, a tutela consent'da na

"

venda de citrinos, e' tantaS ou-
',Lav,oura não pode pag.ar, a mão-

tras, �eixariam de ter clima pro-
-de-obra foge e as, d'ficuldades

tector. aumentam. Sucede 'até ,que, em

O certas épocas, há homens sem
, maior obstáculo qUE! até trabalho e há trabalhos por fa-agora tem entravado a criação

das cooperativas de frutos no' zer; mas se medirmos os lucros,

Algarve, consisté na falta de desses t,rai;lalhos¡ trabalhos de

confiança que cada um depos'ta ,rQtina, alIás, com, as exigências
na pessoa do próximo. Dir-se-ja

das jornas logo verif'camos que

que estamos numa região de ,tra-
daí resulta um déficit que a' La-

'pace'ros, se 'os factos não de- voura não suporta. Sobre a exis-

monstrassem que o AIg:arvio não tência da mão-de-obra rural há
um conceito totalmente errado.é menos honesto que o abOrfge- Quando se dl,z que a Lavoura ab-

ne de qualquer outra região. Não
tem o espirito associativo" é um

sorve' 47 % da população portu­
facto incontroverso; mas tem o

'guesa supõ,e-se logo que é quase

sent'do da dignidade e sabe ser
metade do trabalho potenqial.,

apr).lmado ,quando as circunstân-
Pois não é nada disso, porquan-

cias o 'impõem. Pois essa falta
to a estatfstica não teve o cui-
dado de descontar a avalanche

,
�e confi¡¡,nça estamos todos a pa-

,

"gá-la quando 'véndemos os" nos�
do! emigração clandest'na ,; nem,

sos frutos; pagamo-la quan,dQ tampouco os homens válidos que

compramos as ferramentas 'e 'os d�sandl¡l,l'am para � cidade; ?
adubos pára. ,as 'terras; pagamQl: que fioou ;!lo cappo, s�bl'etudO,
-la em frente do -trabalhador" ru!. nos conceJ:b:os <iP C'entro algarvio,
ral que hoje tro'ça de quem o

'não vai além duma insignifican-
chama a tr,abalho. Esse falta ,de

te percentagem, descontadps que
confiança er'a, como irmão g'e� sejam os inválidos e os sémi-in-

válidos, 'cujo ,volume numér!co
meo, o indIVidualismo impenetrá- constitui a maioria.

.

:
.

vel; cada propretário, peq\1eno Como este artigo já va! longoou grande, julga-se um senhor
l' o fim não é carpir lástiInas, li­feudal, emb9ra, no seu' intimo, o mitamo-nos, por agora e parafeudo não passe duma q�imera eluc'dação do leitOr, a tr,anscre-ridicula. Mas é assim!
ver o modelo <fe estatutos' a quI;'

No� apelos feit�s em prol das. ,'l.trás se faz referência.
cooperativas não, nos move' .qual­
quer interesse part'culai; nem

tampouco a sombra 'de má von­

tade contra o comércio" a quem
tributamos 'devofado ,apreço; só
temos em vista, "0 qUe aliás é le­
gitimo, obter' para a ,Lavoura
uma pos'ção de relativa Indepen­
dência, de relativo conforto ma­

terial e m:Orál. Tal como 'ésta­
mos, n,ão temos independência
nem conforto; :não, temo�, sequer,
personalidade def'nida,�'pórquan­
to, diante "do comprador dos nO$�'
sos frutCis'�" somós apenas �utó�
matos, limitados a aceitar pas­
SlVamente� aqllilo que. noS quei­
ram'dà.r, sem .que do 'nosso lado,
haja margem para qualquer re-'
paro. Q mesmo acontece com as

tabelas qúe nos sãe impostas Él
cujo padrão são teve em vista

A V O Z

VENDE SE
Terreno para construção

com 13 m. de frente por 26
m. de fundo, junto do Mo­
numento ao Eng.o Duarte

.

Pacheco, em Loulé.

Quem pretender, dirigir
carta fechada a José Men­
des Guerreiro, G� N. R. �

Retiro dos Arcos ro-. Loulé.

-

UM NOVO £STABElfCIMENTO NO ALGARVI

ENTREGAMOS

Só OS MAIS MODERNOS
I

-

Materiais de Construção'
LINDOS Ê MODERNOS ARMA.�IÓS

ACESSÓRIOS
TAPETES DE CASA DE BANHO

LAVA LOUÇAS «INOX»
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

REVESTIMENTOS «D�CORMEL,.
BANHEIRA POLlBAN

TORNEIRAS HEI - TIJOLO VIDRADO

TODOS OS' ARTIGOS DO GRUPO
cc EDIMEL It e ct TIJOMEL It

..... '

EM ALG \RVE

FARO
TODO o

DE LOUL:t

(Oontinuação. �a 1..• ,páf!ina; .
te este caso ocorrido há pou-:

estar também do Algarve»,
co tempo: aquando da subí-.

disse o sr. Ministro num dos
da dos preços do azeite, me­

passos da sua exposíção.
dida decretada sob proposta'
da Junta respectiva, depoisQuanto ao segundo ponto de ,ouvido o parecer do seuinfére-se das palavras dosr. Conselho Geral, constou-nosprof. Teixeira Pinto que «o -qué à única província a1riãdturismo é fonte de' muitas

'receitas, mas também de
"ser ouvida nesse Conselho

,

ítai d '1
- , -fora a do Algàrve. Como os

mUl, as esi u�oes, e .que .s.o 'l.azeites graduados desta pro-
,.um des�nvolvl:IDento equ!h-, "vincía não. benefícía- 'brado pode evítar decepções

: ,."..
,_. u ,,� ",. ram..

f d pràtícamente, desse aumen-
pro 1fl ,�,»; • ,"'. . to d� preç,o,)embra-nos ter

ESLa�amps �o bqm ,qazn,l: ou'ido�.'a tar propósito, estenho . qu�do ii gefe,ndltm?,S' irón�cQ c0!lle.htárit.>: «q�:'Oesta, tese.• Nos �eus: prmei- represêntante 'dt)' Algarve
,
pios �undam.;nt�s, diz-nos a não estava lá porque tinha
c�:ncIa �c?npmt,£a� :qu� todo -ido .�9nlar .chá e bolos para
� corpo economl�o duma a praia, lugar onde está to-

· a�ea ou duma naçao .neoes- do o nosso futuro Is .

SIta dé marcha paralela no ,:,.
'.

,

desenvolvimento das três ac- ------------

tividades básicas: primária,
secundária' � terciárià _(agri-

.: cultura, . �nd(i�tda 'é servi­
ços), para. se evitarem desi­
quilíbrios·· profundos

'. ,

entre
os diversos componentes
dessas actividades. . .

Volvendo ,a. ·à u s ê n c i 'a.
observada, acorre-nos àmen-

MORAOlAS
Vende-se;'um conjunto'de

8 moradias, situadas na Rua
, dos Combatentes da Grande
, Guerra· dispondo entre 4 a

.:r.\ diyi�õe� ,caq!1 e, gujntª'ü¡,
com amplo quintalão anexo

e um telheiro,,: . "

��Tratar;c.om'�nÍbâ.lMaru'ri;.i
Pereira '.:....-:: LOULE::.' ,
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Pelo Juízo de Direito des­
ta. 'cQmarca", 2.a Secção de
Processos, correm éditos de
VINTE DIAS, contaqós 'd�
segunda 'e última Pllblica­
ção deste anúncio; citando
Of, credores desconhecidos
dos requerentes e requeridos
abaixo indicados, 'para no

·

prazo, de DE_Z DIAS, poste­
rior, àqueles éditos, deduzi­
rem os seus direitos ná':Aç­
ção de Divisão' de COlisa
Comum que corre termos
neste Tribunal e em que são
requerentes JOSE DOMIN­
GOS DE SOUSA Jr. emulher.
1YIARIA FARIAS DE MEN­
DONÇA; ele industrial yé ela
doméstica, residentes no sÍ­
tio e, freguesia -de;.Almancil,- '

e requeridos,'MARI¡\. PE
SOySA PIRES, e Ín:a�ido'
OIRILO p� BRITO, ela"do-'

· IIiéstica
.

é' ele' comerciante;"
residentes em 119, South
High Street, Mount Verno:q,
New York, U. S. A., desde

que gozem de garantia real
sobre os bens imobiliários
objecto da divisão�

"

..... \. ....

Gil EraSino

BLUSA'S····
BLUSOE,S· ..

o
• '.�

•

CASACOS.�··", "

"f'.U�L-9VER�. ·

L Â S TRICOTADAS,; 'nos
mais m���rnos,·t>adrõe!l.l: ,fxe:­
cuta com: 'rapídez e pekrfeiçâO
Adílio Rosa 'Coelho
Rua 28 de Maio, 1 - 1.0

. '{ 'alto� dâ Me�cearla Laglnlia)
I

LOUL�

Propriedades;
Vendem-se diversas proprieda­

de.s, sit.uadas no Mon�e da Cha.r-'
neca (Alte), pertencentes aos

herdeiros de Manuel ;Martins Se­
ruca.
Presta esclare"cimentoB no lo..

cal: JQsé Cortes -' Mess,ines de

Baixo, (Alte).
Aceita propostas. �m: carta f�­

chada Joaquim Ramos Seruca: ---:
LOUL1!:.

1VIO�ADIAS
f\ L úGf\M;S E

.
Uma com :3 divisões p'or

200$00 e outra com 6 divi­
sõe� e terraço' por 350$00;
ambas situadas na Rua Mar­
tim Moniz -'Loulé.
Trata: José Romeira' Mor�

gado - Telef. 41 - ,LOU�
L�.

LoUlé, 21 de' Outubro de
1963

o escrivão de direito A

Henrique Anàtólio .Samora Leote

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

José Ant6nio Oarapet!1
dos Santos

Instituto' alem'ãó � e�n,
CURSOS DE LiNGUA ALEMÃ

Desde 7 de Outubro, os segúintes cursos:
#

,"

l.· - para principiantes sem noções elementares (1.° ano)
2.· - para princ;piantes com noções elementares (2.· ano)
3.· - para adiantados (3.° e 4.· ano)
4.· -.curso especial de retroversões para estudantes

As Inscrições efectuar�se-ão na Secretaria do Instituto
Alemão em Faro, na R:ua D. Francisco Gomes, 4 - 3.·, Tele­
fone PBX 152.

A partir de 23 de SE}tembro, das 18 até às 19,30 horas,
excepto aos sábados.

NOTA - Chamamos a atenção dO's antigos alunos de que é., '

conveniente renovarem, a _ tempo, .
a sua inscrição Ipara garantir o seu lugar' no curso que pretendem.

,

1. a publi�ão.·
JOSÉ BOTELHO PAS­

COAL, Juiz das, Execuções
Fiscais ,do Concelho de
Loulé..
Faz saber que no dia seis

de De;embro próximo futu�
r�! �e.I�, cat9.n;e �<?r�,. à
poria da �ep'artição de Fio:
'nanç� dest.� .concelho, �
procederá' 'à arrematação;
para ser vendido pelo maior
lançá oferecido, do seguinte
camião' q,e carga.. ,

Um camião·de·carga, com
o' número de matrícula DD··
-85-36 . ill a r c a 'Mercedes
Benz, 'em estado. Usado, par�
ticular,. com a carga útil de
5.880 Quilos.
Estes bens vão' 'ã pra;ça

nos autos qe éxecuçãq fiscal
que .a Fazenda .. Nacional
move pelo Juizo das Execu­
ções Fiscais deste concelho,
centra Inácio José Di;as Tel-
,xeira; .r.esidente'·em SaUri ,-e
Manuel da Ponte Guerreiro,

.

residente em LOl,dé. ;', '

Pelo p:reseqte $ão' citados
qtiai§qu�r, 'Cl'�dore$ ,

incemos
e desconhecidos dos execu­

tados, para dedúzirem os

seus direitos.
,

E para constár se passo� o.

presente e ni¡iis . três. de
igual teor, que vão ser afi­
xados nos lugares" da Lei.

',Tribun'al das Êxec�ções'
Fiscais do ',Concelho de Lou­
lé, 29 de Outubro de mi. nô­
yeceÍltos e sessenta e :três.

.

o JUIZ

Materiais & Representações de Faro, L,da
MAREFA

Rua Dr. Cândido Guerreiro, n.O 21 - B

josé Botelho Pascoal
Está conforme. '

Loulé, 29 de Outubro de
1963

". o escriturárIo
José ,<fu 8o�a Gonçal1N}8

'FURGONETAS
-r �,. \\ .'

, Vende-se, ,uma" fur,gotl-eta '¡ de
Qaix�

¡

�berta\ marca P.eu.geot 103
ou 203. Facilltll"-se '¡o' pagamentó.
_,Tratar com Jose Martins de
Brito -_Telef. 62 ,� LOULJ!l.

ADVOGADO
Jacinto Duarte
Cons.er"ador

.

do Registo PrecUal

e AOVOC;ADO
Especializado em assuntol

dee TRABALHO
Eicrltó1'io :

Pra�a da Repúbllc:a, 128-1.·

-LOUL�-'-

Arrenda-se
Uma horta, D& ·totaUdacte ou

em courela:;¡.
Tratar com K. BrIto da lIaDa

_-' Loulé.

H O R T A
Pretende-se arrendar, nos

arredores de Loulé.
Nesta redacção se mor.

ma.
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publícação
No dia DOIS do próximo

mês de DEZEMBRO, pelas
O�ZE HORAS, à porta do
Tri1)unal 'Judicial desta co­

marca e nos autos' de ExE­
CUÇAO SUMÁRIA que MA­
NUEL

-.MA�S PINTO, ca­
sade .comercíante, morador
no lugar de, Ferreíras, fre­
guesia e concelho de Albu­
feira; move contra FRAN­
Cisco DE, BRITO D,� MÀ-'
NA e mulher MARIA DA
LUZ DE BRITO, ele comer­

ciante e ela doméstica" resí­
dentes na Quhita de Benevi­
des, 'freguesia de Almancil,
se há-de pôr pela primeira
vez, em praça e arrematar a

quem 'maior preço' oferecer
acima do que lhe vai indi­
cado, 'o segundo veículo au­

tomóvel:
Um automóvel ligeiro,

níarca"Citroeh, "dé '2 cava­

los, com a matrícula IF -no-,
venta .e' sete-setenta ¢ trê,s;'
o 'qual é posto em praça
pelo

.

valor de DEZOITO
MIt. ESCUDOS.

, Loulé, .17 .de Outubro de
1963,

Q escrivão de direito"

Joaquim Glum"eiro Brasão

Vllrifiquei a exactidão:

O ,Juiz dé- Direito
J08é António parapeto

ão« ,Santos '
'

�A' VOZ DE LÓU�.
N.o 286 - 2-11-1963

'

Tribunal'Judicial
da' Comarca de, Loulé'
ANÚNCIO"
2�� publlcaçâo

"

.... ..'

No dia VINTE DO pró­
ximo mês de NOVEMBRO,'
pelas ,ONZE HORAS, à por­
ta do Tribunal Judicial des­
ta comarca e nos autos de·
EXECUÇÃO HIPOTECÃ�
RIA que ross DE SOU�A,
casado, proprietário, resi­
dente no 'sítio do Zimbral
de Gilvrazlno, freguesia: dé
São SebaStião,'move contra
JO,AQUIM DIAS ,PE.REIRA
e mulher MARIA MARTINS
COELHO, ele comerciante e

ela doméstica, residentes no

sitio do Ribeiro,' freguesia
de Boliqueime, desta mesma

comarca, ,se há-de pôr pela
pritneira vez em praça e ar

remataI"' a quem 'maidr;pre�
oferecer acima do valor que
lhe, vai indicado, 9 :�guinte:

.. ,

'Prédio: l'
,

A'nua propriedade de uma
tena'de 'semear corn árvo-'
res, no sítio da Camacha,
freguesia de Boliqueime,
desta comarca, inscrito na

matriz sob o, ,artigo ,nÚlnero
mil quatrocentos noventa e

seis' ei'descrito nli Conserva':
t6ria" do 'Registo· 'Predial
desta mesma comarca sob o

núnlero trint'a 'e um mil

q'l,latrocentos e oitenta, a fo­
lhas setenta e nove verso do
,Livro B-oitenta, o qual é
posto em praça, pelo valor
base de VINTE E CINCO
MIL ESCtJDOS.

t Loulé. 8 de Outubro de"
-lJ�63

' " ,

'.
'

fl,.r Henrique Anatólia Samora

,� :
'

,

,4e Me19 :Leote,
,

'tt:rifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

,: fa) José ,António Carapeta
dos Santos

� � )VI A Z É ')VI
. Ahiga�se 'um bom 'arma­

zém na Rua Camilo Castelo
Branco, n.O 9 nesta vila. Po-.
de servir para garagem, .ofi­

cp¡'a, etc.
1. A,s chaves estão no n.O 11,
<1a mesmaJRua, onde se pres�
t\m escl.arecimentos:,. ,

1", � -c ,,,.,

'\

Qua'quer que seie o ¡eu d..Hllo.
e KLM oferece.'he o IradlcioM'
conforlo 'dos seus eviõ.s e e expe�i.nci.,
do seu pessoal!'
Aproveit••s fecU Idedes conc.did..

,

pel. KLM, pegalldo e IU. viagem .111.,

DI • EM 4 MINUTOS UM: AVIÃO DA KLM
lEVANTA VeO OU ATERR'A.

',O FRIO· APROXIMA-SE..:-�-�'
, 1

GABARDINES?

SOBRETU DOS,?
Não compre, sem apreciar as úl:timas
NOVIDADES (sensacionais em preços e

quolidcde) apresentadas este ',ano ,pela'

A KlM, t O AGENT[ GUAL '

DA

!UAnIl
EM PORTUGA�, 'RESTACÕES MENSAIS

VIAll COM
A...

KLM'

CONSULTE O HU AGuiTE DE'VIAG[I;'S OU' AKIM
PlAC;A MARQUts DE rOMBAl, • lISBOA-TElEf_59167·a .3100·5,

11, 1JrevidfnCla Socior
(Continuação dq. ,y,. pág,ma)

me os rendimentos, de 375 con-

, tos.

I ! A Caixa· de Previdência do
, Distrito de Faro realizou no pas­
sado dia ,25 de Betembro, na Se­
cretaria Notarial da cidade de

: Faro, o act6 de escritura de con­
,

cessão de Uni empréstimo,' no va�
lor de 42 mil éscudos, pagãvels
em 20 anos; ao beneficiãrio SR.
AMl1:RlOO CORREIA CABEÇA,

,

carpíntelro de profissão e resi­
dente na cidade de Portimão,

Não obstante a sua criação
,

ainda recente, tem jã esta Cai­

xa, numero,sos processos em cur­

so para conl!essão de novos em­

préstimos a modestos, trabalha­
dores da nossa pro'linc1a que, aso,

sim, poderão ver satisfeitas as

suas maiores aspirações - pos­
suírem uma casa própria -. ,;

]. Pereira da Costa
ODONTOLOGISTA

00fl8ult6rfo:

Avenida José da Coata Mea­

lha, 39-1.° (.em frente ao CI­

nema)
Telefone 114

LOULm

mês.

Ruo 5 de OUtubro

DAMAIÂ-Lisboa'
,', ." \. .!

.�..,

VENDA DE PRltDIOS E AN-'

DARES

JOSm MENDES GUERREmO'
(DUQUE), tem a satisfação de
informar os seus prezad08 con­

terrâneos que tem vários prédio.
à venda em Damala, uma 10caU­
dade de prometedor futuro, DOS

arrebaldes de Lisboa.
Transportes fãceis e econ6mi­

cos (passe de 1$60 ao Rosaio em'
comb6io � 10 minutos) e auto­
carros próximo.
Presta todas as lDformaçOes A.'

venda dos prédios da construção
dI) Sr. Ant6nlo Carraça da Silva,
em Damala: José Mendes Guer­
reiro (Duque) -,. Largo do Mer..,
cado - lote n.· 98 - 3.· Dt.O Da�
mala ...,.. Lisboa, ou Quartel ,da
G. N. Ro Banta BArbara - lJa­
boa.

HO,SPITAl -, .

Noyos assinantes
,

Deram-nos o prazer de assinar,
o nosso jornal, pelo que nos con­

í'essamcs muito reconhec'damen­
te gratos, mais os E£{,m�, .srs.:
Joaquim Brito da Luz, Manuel

João Barros Bartolomeu, José,
Manuel Guerreir.o de Freitas, Jo­
sé Francisco Soares, Virgílio'
Frade da Cruz e Manuel .Fran­
cisco Inác!o residentes, em Lis­

boa; Manuel Guerreiro 'da Fon-'

seca, Vital Melro 'Viegas, João
Coelho Tenazionha,' José da, casi,
nha Correia, Angelo, Luisa Rita,
José João Valério Estevéns e

'João Marla G. Iria, residentes
em 'Loulé� Daniel 'Leandro J0f-
.ge e D. Simone Jany dos Santos

(Moçambíque j ; Manuel, Gonçal­
ves Nurtes (Qua-rteira); Valde­
mar Raminhos Luz'a (Almada);
Idalíno Apolónia Cavaco (U. ,S.
A.); D. Maria Aliete Dias Rosa
(Austrãlia); Vitorino Vieira Ca­
vaco (Messínes ) : José Gonçalves
Cachaço (Marrocos ); Arnaldo de
Sousa (Porto j p José da Silva
Seque!ra (Boltqueírne ) : Vicente
Ovídio Gonçalves (França) e

Aníbal Guerreiro de Brito (EVO-
ra').

'

.'

Pela gentileza que isso repre­
senta, . manífestamos ' 'aos nossos

novos assinantes ,os màís ,s¡nce�'
ros ,agradecimentos e" tornamos
-los' extensivos àqueles que, j'ã
o sendo, têm tido a amabíIídade
de propôr novas assinaturas en­

tre pessoas amigas e das suas

relações,
'

'A todos, os nossos agradeci­
mentos. " ,

do. S.ra Casó oa 1flisericôrdin d� Loaré
CONSULTA EXTERNA,

<Dr. Garlos CAlberto �ib(iro de Seabra,
Nariz � Ouvidos _;_ Garganta'

CONSULTAS: ;_ ,3.u Sábad.os"de câd(l mês:
com'inidC? em 16 de Nover,nbto prÓt:inio�

Propriedade .

Vende-se ou arrenda-se
uma propriedade,' situada
próximo' do Aríeiro, com fi­
gueiras, amendoeiras, olivei-
ras e alfarrobeiras.

'

Tratar com Clarimundo
Guerreiro _:__ LOULÉ.

.

<Dr.a '<D: gernandà' "9JTeâllíá
DoençQs da, Pele ,

,,,"

,_I."
" �, ......

' ¡

CONSULTAS: - 2.°5 Terças�feiras de cada

dificeis'
Em Lisboa e província,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
r/c., Esq.o - Lisboa - Ben­
fica - Telefone 70 04 91.

(obrancas
. '

Revista- Técnica
Áutom.óvel

Anq ariedor
Precisa se, de anga­

riador para venda d�
artigos à comissão.
.Ne s ta redacção se

informa.

C,omprar Tecidos

na ,CASA, MIMO'SA
é ter a certeza de acom­

,

panhar' .a moda ê vestir
com gosto fi!

.

elegância.

JoãoM.G.lria
Solicita�or Provisionár,io

I

(Inscrito 'na CAmara
dos SoUcltadores)

Rua Vice-Almiraóte
",

"

Cândido dos n"!ls. D.O 115
-- Telelo�e 7:9 '��
-- LOUL� _._

Acaba de sair' o
'

n,0, 33 desta
rev1sta, que reune uma; documen­
tação absolutamente única e

constitui lll'Illi ajuda eficaz para
Os técnicos e mecânicos. ,

Neste 'estUdo é englobado' ó
MGA, 1500/1600 e TWIN CAM,
estud�' que para lã das d1ferén­

ças eSpecIficas, serve também

para outros veiculas do Grupo
Nuffield.
Completa este número 'a ficha

técnica do MG 1100, do I'BARD
1004 1204 e a secção de noticiá­
rio «Através do Mundo:..
Editor: J,úlio Duarte Silva -

R. S. Sebastião da Pedreira, 27
Telef. 4 1067/8 - LiSBOA.

Telef.239 L O ULÉ

Cooperanva
DE ,fRUTOS 'SECOS
doALG'ARVE
o ,Conselho Superior da Casa

'do Algarve continua a receber
entusiásticas adesões à ídeía da
criação de uma, Cooperatíva di
Frutos secoe.. no Algarve. Em
carta de 23 do mês findo, escre­
veu à referida colectívídade o sr.

Elngenheíro electrotécnico, Ma,.
nuel Bívar, residente .em Lisboa:'

Ex. m,ós Senhores,
,

Li com o maior interesse a no­

tícia' de que V. Ex. as decídíram
promover o estudo da Constitui­
ção de uma Cooperativa de Fru-
tos Secos do Algarve, ,

'

Apresso-me por' isso, como

produtor de fígo no Algarve, a

transmitir a V. Ex,", a minha
entusiastica adesão à ideia l�n-
çada.'

.
"

Tendo em, vista os excelentes
resultados 'obtidos com' as Ade­

gas Cooperatívaa, estou certo
que será possível resolver' de

, idêntico modo, não s6 o 'proble­
ma- de frutos' secos, como tam-.
bém -, e1,1 iria mais longe � 'o

da, montagem em regime de co­
operativa, de Fãbricas de con-.
centrados de citrinos e de toma-
té no Algarve,

"

Estou convencído .
de que, oI\ó

assim, serã possível prepararme­
-nos para a integração econõmí-

, ca europeia �rn: marcha e vara
assegurar, nos anos próximos,
por forma sat'sratõría, uma par­
te, ímpontante da produção agri-_
cola da nossa Provincia.
Ponho .desde jã OS meus fra­

cos préstimos ao. serviço destas
íníc'atívas �, aproveito a oportu­
ndade para apresentar a V.' Ex.·'

,

os protestos q_a, maior consídera­
ção. (Ass.) Eng. Man� Bioor.

IIIO.TACIENS
IE pÁIIRIC"S

.de veiculos em PORTUGAL
, IUonti;;_'úação, d,o;..J.•• pági�a)

-geot, 693� Consul, 6ST; Mercedes�
-Benz, 641; Vauxhall, 502; Ne-

. ckar, 367; 'l;";riurilpm, 365;· ,NSU,
321;' B¥VV::; �1?,O;: DKv,V/ �1.&¡ Z�::'
phyr, 86; Chevrolet.' 79.
Entret.anto, estão autorizadru¡

montag�QS ou fabri:cos das sec

gt:.intes 'marcas: SaV,ien, Valmet,
Barreiros, Volkswagem, AEC;
UTIO-Guy, Citroen;. Sava Lay-'
land, " .Renault, Fordr Mercedes,
DKW, Peugeot, Bernet, Opel, '

Vauxhall, B'edford, HUlman.
M a g 1 r u s, ,Skoda" Standard;
Triumph, Scani¡t, Vabis, Austin,
Morris, MG; FIat, Simca, Bus­

smg, Hanomag, Tempo, Gommer,
Karriere, Man, Ttkinson" Steyr;
OM, BMW, Seddone,' e outras de,
men.or importância, ou a' criar.

'

As instalações situi:uíl�se' nas
seguintes regiões: Trofa, Aveiro,

" ��t.fibal, Cab(),.�uiY9, l'4angualqe,
Guarda,

",

Azambuja, Tfam.agal�
.Ovar, V;llongo, Covelas, ,BoIllQarji
ral, VendaS- NovaS, .Vila Nova ,dé
'Gaia e'FunchaJ. <,

'

":
",

;:
�

P
'. ,�. droonetatlo ..

'

a

FATOS OE HOMEM

,

AlfAIATARIA' .SO�SA
�.' �

Tem a satisfação de participar a
todC:s os seus prezados Clientes e

Am'igos e ao)Ex,.mo Público, que

açaba de transferir o seu Estc.bele­

çimento para novas e mod'ernas

instalações na
,

Rua 5 de Outúbro � 15 e 17

(R. das Loja�) lou lé Tel,f. 296
.onde apresenttl .os mais m.odernos

padrões, n",;,> ,melho�es qUfllida�es.,

, I ' '

.

Grato pela pre e! Aneia, auradece a vossa visita

SEcçAO DE CAMISARIA E GRAVATARIA

o PN EU que mais
barato Ibe sai por Km.

é o da

M À B O R Geneltal
Agente em LOULÉ

Manue) de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo LOlles

para

.,'
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Notlclcs pessoais
"."Os .....

'ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:
Em 1, as sr." D. Jesuina Ro­

cha Mendonça e D. Ermelinda
dos Santos Palma, a menina Ma­
ria Graciete Nascimento Mar­
tins e o sr. Eng.o José Maria Tei­
xeira Farrajota Cavaco.

, Em 2, 11 menina Virginia Ma­
ria Carrusca da Silvá Louves e a

",r.� D. Marta dos l\antos Martins
Tr!Ddade.
Em 3, os srs, Ta.ncr!)do Perei­

ra Carapeto Redol. e António da
'

Silva Xabregas Santos, as me­

ninas Maria Helena Pereira Ca­
rapeto Redel, Epitâcia Maria
Adro Simão, Maria Manuela
G,uer,reiro de Sousa, Zilia M. da
Conceição P. Coelho. residente
em Faro, e o menino José Ma­
nuel Guerreiro de Sousa, resi­
dente em S. Mareos da Serra e
a sr." D:. Maria Celeste do Adro
Araújo.

, Em 4. a sr." Dr.· D. Modesta
Floripes Fernandes Gonçalves.
Em 5, a menina Maria Zulmi­

ra Silvestre de Magalhães' Araú­
jo.
Em 6. a sr.' D. Maria Ivette

Carrilho Rebelo Mendes e o me­

hino Mário Mendonça Horta.
Em 7, o menino LuIs Manuel

Carapinha Santos Brito.
Em 8, o sr. Tomás Rodrigues

Domingues e .0 menino António
Manuel Lourenço Angelina.
Em 9, as sr.'· D. Mar'a Eduar­

da Sá Pereira 'Pinto, residente
em Lísboa, D. Isabel da Piedade
da süva Clemente e a menina
Maria Eugénia Bouse do Nasci­
mento.
Em 10, as sr.·· D. Marla José

de ¡3rito Cavaco e D. Almerinda
dos Santos Mimoso Rocheta e a

menina Alberta Maria da PIeda­
de Pinto Lopes, residente em Lis­
boa.
Em 11, a men'na Maria da

Graça C. Rocheta e as sr,> D.
Ilda da Conceição Vieira Ramos

Rodr1.gues e' D. Angelina Coelho
de Maitos.
Em 12, as sr." D. ;Maria Mar­

garida Vaz de Barros Vasques e

os srs, Dr. Aires de Lemos Ta­

vares, LuIs Francisco Toronta e

JoaquIm Vicente, residente em
li'rança.

.

Em 13, as sr.·' D. Maria Evab.­
gelista Maltezinho, D. Noémia
Afonso Leal as meninas Ana
Maria de Sousa Vairinhos, re­

siqente em Lisboa, e Dina Ma­
ria de Sousa Cachaço, e o meni­
n,') João Eduardo Sintra Del­

gadO.
Em 14, a sr.' D. Ana Bota Se­

mião.
Em 15, a sr.' D. Maria Catari­

na Pinto Medeiros Rocheta Cas­
siano, residente\ em Moçambique,
o sr. José Calçada da Silva e as

meninas Rosélia Maria Guerreiro
Martins e Natal1na dos Santos
Leandro, resdente em Samadas.
Em 17, a. sr.' D. Maria da Luz

Coelho de Matos, o menino Joã'o
:pedro Garrocho Duarte, residen­
te em S. Pedro do Estoril ,e a'
meniria" Isabel Marla Antunes

Calado, residente em Timor.

ALEGRt,AS DE FAMILIA

Luis Manuel, é o nome do ga­
rotInho que acaba de enriquecer'
o lar do nO'sso prezado amigo,

Estupidez! _

11: a palavra adequada para to­
dos Os automO'bilist� que con­

servam os farois nos máximos

quando, de noite, se crUzam com
outro veIculo. E são tantos, in­

felizmente os que �sim proce�
dem; ..
'Pensamos naquele infeliz pai

que há dias perd'eu a vida, na

companhia da filhinha, na reta
de Pegões,' por um automob1Usta
não ter baixado as luzes.
Um instante de perda absoluta

de visibilidade bas,tou para que o

seu 'Carro se enfeixasse num ca­

mião parado na estrada pO'r
avaria!

sr. Alderníro da Conceição Guer­
reirinho, func'onárto da Agência
de Loulé do B. N. U. e de .sua es­

posa sr." D. Maria José da SlIva
Estrela Guerreirlnho.

- Está em festa o lar do nosso

prezado conterrâneo e assinante
sr. Dr. Sérgio Macias Marques e

de SUa esposa sr." Dr." D. Lucré­
cia da Silva Clemente Pinto Ma-
'cias Marques, residentes em LiS�
boa, pelo nascímento de mais
uma filh�nha.
Mãe 'e filha encontram-se bem
Os nossos parabéns aos felizes

pais e. votos de felicidades para
os seus descendentes,

BAPTIZADO

Realizou - se recentemente o

baptizado do menino Luís Pe­
dro Guerreiro Gomes, filho do
sr Jacinto de Sousa, guarda­
-livros e da sr." D. Maria Te­
resa da Silva Guerreiro, resi­
dentes na Campina de Cima.
São avós paternos o sr. José

do Nascimento Gomes e a sr.'

D. Maria de sousa Bárbara e

maternos o sr. Isidro da Encar­

nação Guerreiro e a'sr.' D. Ma-
ria Inác'a da Silva.

..

Foi padrinho o Reverendo An­
tónio José Cavaco Carrilho e

madrinha a sr.' D. Dina Maria
Guerreiro Correia, proressora do
ensino prlmário óf�cial residente
nesta vila.

D a el i I ó g r a fa
Oferece-se para escritório

ou outro emprego compatí­
vel.
Tratar com Maria José

Arez Martins - Patã de
Cima - Boliqueime - Al­

garve.

BAIRRISMO!
(Continuação da 1.· página)

Vouzela que, como tantas outras
terras, encontrou alguém que
soube transformar em realidade
uma necessidade local. São sem­

pre «os dedicados bairristas:. os

credores da gratidão: já era lsso
Martins Sarmento, em Guima-

, rães, José Relvas, nos Patudos, o

�bade de Baçal, em Bragança.
Mas as, palmas e obrigadO's que
esses bairristas mereçam, ràplda­
menté se transformam 'em bene­
fIcios· culturais para todos. De
resto é só com esse pensamento
- na p'rojecção e eleyação do nI­
vel da sua terra - que os bair­
ristas trabalham: elas passam e

a sua ,obra fi.ca a' projectar a

terra, uma parcela indivisIve! da
Pátria.
«Bairristas) são ao fim e ao

c�bo patriotas com as res'ponsa­
bUidades inerentes aos dirigen­
t!)s. Omitiu a imprensa, ao me­

nos na noticia que lemos, os no­

mes dos «bairristas vouzelenses:.

que criaram o Museu Regional.
Mais uma prova de que no fac­
to da 'realização não houve outra
ideia do que servir a terra. Me­
ritório serviço: mas mesmo as­

flim, como exemplo também, o

nome desses vouzelenses deve

ser conhecldo.
Curioso é verificar que estes

factos - da criação dos museus
_ .. 'não são coisas isoladas: não o

sendO' demonstram - nós assim
o cremos - um interesse cres­

cente e colectivo pelos proble­
mas da cultura.

Quando terão os «bairristas)
de Loolé. vagar, paciência e per­
sistência para iniciar um traba­
lho de invest'gação que' seja o

prip.cIpio da constituição do pro­
jecto museu regional de Loulé?
Embora naturalmente relativo

à Sua pequenez, Alte já o possui.
E Loulé quando. o terá:?

DI!SI.JA 'CALOAR
com bum gosto e elegância?

visite as novas instalações da

Sapatària Clemente
Rua 5 de Outubro, 33 a 37

L O U L E'
onde encontrará um grande sortido de

calçado dos mais recentes modelos para
HO•••• BaNHORA � CRIANQA

Não compre calçado sem consultar os preços da

SAPATARIA, CLEMENTE

Grande sortido em 'Calçado para Criança

A voz DE LOUL:£

111nrio l1utJlIsln 'íI1. 1)ulllfim
Médica

Consultos a partir do dia

Corto de Angola
Noticiam os jornais metropolí­

tanos que mais um ano de excep­
ção de produção vinícola, traz
preocupada, a lavoura nacional,
pois as adegas encontram-se
ainda cheias da produção do ano.

transacto, pelo que o vinho 'está
a ser vendido pelo produtor qua­
se ao preço da .chuva,

'

Este -facto, só por al, levará
com certa lógica, muita gente a

pensar que tal abundância fará
sentit, os seus efeitos a toda à
extensão do território nacional,
mas por que assim não acontece,
dediquemos-lhe alguns comentá"
ríos.
Poucos serão talvez os que

ignorem que Angola é �ct!,lal­
mente e de longe, o prtnclpal.
cliente neste ramo de produção,
que tanto pesa na economia na­

cional, ímportando-Ihe em mé­
dia, anualmente, cerca: de qua- '.
trocentos mil contes de vinhos,
bebidas, alcoólicas e vinagres,
mas cujo preço de venda ao con­
sumídor pelo Inter-or da Provin­
cía, é, regra geral, de 10$00 o U­

tro, de vinho de barrtl e de 15$00
o de garrafão, mantendo-se qua­
se sempra ínalterãve's estes pre­
ços, quer haja ou não excesso de
produção no pais!
Como o mal de' que a lavoura

volta a queixar-se já não é novo,
e se repete com frequência, em

temp,ps já um pouco distantes,
chegaram os jornais, desta PrO'­
vincia a alvitrar que para bara­
tear o prec!oso liquido e facilitar

por este meio o séu consumo nó
ultramar, ajudando a mãe pátria
a vencer estas crises periódicas,
fossem construidos grandes de­
pósitos para o Beu armazena­
mento em alguns portos de de­
sembarque, e de igual modo em
diversas cidades do interior, dop._:
de seria distribuido para revendá;
sendo o vasilhame utilizado nó
seu transp'orte devolvido Iogo 'em

seguida à Metrópole, para nov�
embarques, ,Visto o" custo dO's
barr1's, só ,por si, sobreca:rregar
bastante O' preço do produto.
Surgiram os discordantes -

por que seja qual for a medida
a pôr em prática nunca, é pos­
sivel agradar a todos - f1zeram­
-S'� até ,ouvir alguns prO'testos na
imprensa, da parte de industriaiJI
de tanoaria, com o fundamento
de que um certo númerO' de ope-

.

rár;os daquela pro.fis8ão, ficarJam
sem trabalho; etc. e o certo é que,
o tempo foi passando e o caso
ficou como estava, mas á triste
realidade é que o mal mantém.se
inalterável e por irO'n'a do des­
tino quanto maior é a abundân­
cia maiores são as d1ficuldades
e dores de cabeça do produtor.
Agora que mais urna vez, de­

vido à falta de compradO'res, ex­

cesso de produção e consequen­
te aviltamento de preços, o mal
bate duramente à porta do viti-

cultor, creio qúe não será ocio­
so perguntar se não seria acer­

tado tentar tornar em realidade

esse. velho pojecto - ou qual­
quer' outro - qus se não chegou
a experimentar sequer.
Facilitar por todos os meios

ao nosso alcance o escoamento
dum produto que abunda na Me­

trópole e falta no Ultramar,
afrouxando um pouco as malhas
da burocracia e de certas alea­
valas que oneram o, seu

.

preço,
sHia não só contríbutr para a

resolução de tão aguda crise, co­

mo também viria contríbutr pa­
ra um maior incremento no seu

consumo, pois no estado em que
as coisas se encontram muitos
actualmente preferem beber cer­

veja e outras bebidas menos

apreciadas, mas que são mais
baratas do que o vinho.
Poderá alguém voltar a objec­

tar o que em tempos se alegou,
que muitos operãrtos de tanoaria
ficariam sem trabalho mas tal
-argurnento poderia pO'rventura
igualar-se ou sequer aproximar­
-se das enormes vantagens que
dai redundariam para a maior
parte da população, representa­
da por produtores e consumido,
res? Crefo não haver dúvidas
mesmo sem necessidade de re­

correr à palavra mágica: econo­

mia nacional.
*

Mas quanto a preços, o que se

dá com os vinh6s, acontece aqui
igualmente com as frutas. Para
exemplo, vejamos algUD$ núme­
ros apenas:

Uvas
�
... '" ....

Peras, maçãs
ameixas .

pêssegos .

Melão
Figos secos ...

Castanhas

e
27$50 o quilo

25$00 >

50$00 :.

15$00 >

20$00 >

15$00 )

Sendo Portugal produtor de
muitas e delicios.as frutas, e ao

gosto de todos os páladares; é
,.

reàlmentes confrangedor que de­
vido ao seu elevado cpsto, se não
encontrem por aqui ao alcance
de todas ,as bolsas·¡ pois são pou�
COf' os qUe se podem dar ao l'Ú,œCi
de as ter com frequência à suá
mesa, visto ,a maioria só de lon­
ge em longe o poder fazer e a ti­
tulo de matar saudades! Estra­
ga.ndo-se em parte nas montras.'

.

Assim de ano para ano tem
subido o comércio de frutas da

-gnião Sui Africana com Angola"
donde se importam actualmente
grandes quantidades, de varie­
dades cuidad()samente seleccio­
nadas, cuidadosamente embala­
das e o que é maIs importante:'
se,n'Sivelmente mais baratas do
as importadas da Metrópole.

Carmona, Outubro' de 1963.

Manuel Francisco Júnior

A Previdência social
e"o Fomento
O prO'blema habitacional por­

tuguês está a ter novas e" natu­
rais soluções.
A previdência, na medida do

possivel, e nos termos da lei
2.092 de 9/4/58 e Decreto-Lei
N.O 43.186 de' 23/9/60, estA a::' éo�'
locar o seu dinheiro à 'disposiçãO'
do trabalhador para que este
construa' ou adquira a sua casa,
ascendendo, ass'm, à prO'prieda�
de e à possibilidade de ter urn

ambiente digno e saudável para
si e para os seus.
A Previdência está a cooperar

activamente na solução deste'
magno prO'blema, concedendo em­

préstimos aos seus beneficiários,
para construção das suas casas

e a seu gosto, aqui'slção das que
lhes convém ou de benfeitorias
nas qUe já lhes pertencem.
Uma garantia só é exigida: a

honorab1lidade como profissional
e como homem.

,

Todos, desde qUe sejam chefes
de famUa e tenham mais de um
ano de inscrição mima Caixa,
podem requerer um empréstimo
que, ,para construção, poderá ir
até 100% do custo provável.
Com uma burocrac;a simples,

apenas cO'mprovativa dos factos,
e amortizações mensais suaves,
repartidas de 10 a 25 anos, com

pequeno juro ou sem juro, Se os

rendimentos do agregado' fami­
l'ar forem superiores ou inferiO'­
res a 2.900$00 mensais e, ainda,
com o seguo de inv�dez e mor-

da Habitação
te, que dá

.

aO beneficiário ou

seus herdeiros a, num caso ou

noutro, cO'nsiderarem-se saldados
com a Instituição mutuária, po­
dem ser requeridos esses emprés­
.timos até à ,importância, confor-

(Continuação, na 3.' página)

A iluminação
,�A ,�[L�

(Ccmtinuação da 1.· página)

E porque nãO' foi descurado O'

problema de 'uma mais perfeita
ilumInação da vila, de há bastan­
te tempo que essa obra se vem

realizando, pelo que já dispõe de
perfeita iluminação· com Vistosas
lâmpadas fluorescentes as ruas:

Serpa P�nto e AfO'nso de Albu-
querque.

'

11: agora chegada a aitura de
beneficiarem deste tão útil me­

lhoramento todas aS ruas trans­
versais à Avenida José da Costa
Mea�a e ainda as Ruas Ascen­
são ,Guimarães, Nossa Senhora
de Fátima, da Carreira, Nossa

Senhora da Piedade, José da Cos-
, ta Guerreiro e 2.' transversal ã.
Rua Padre António Vieira.
Já foram há dias iniciados os'

trabalhos de colocação das lâm­

padas naquelas ruas.

6

CAJITAS AO "'RECTOR

AGORA!II
POD. COMPRAR U.

7:fllflVÚO'C P/l.l"/ipJ
APENAS

POR ,-OOSOO MENSA'IS I

APROV1UT.E ESTA OPORTUNIDADE
yilltando 01 E.tabel.cimento. d.

José Guerreiro Martins Ramos

FARO LOULE'

o Hotério
Ex.mo Sr. Director de «A Voz
de Loulé» - Loulé

O comércio de Loulé vem

mantendo desde há longos .anos

um absoleto horár'o de trabalho

para o qual já não conseguimos
encontrar just'ficação possível,
A lei fixa em 8 horas o espaço

dé tempo normal de trabalho

para os empregados e com a

condição de que não vá além de
4 horas consecutívas,
Quando o comércio passou a

encerrar as suas portas ao do­

mingo, os patrões senttram-se

prejudicados porque na verdade
era esse O' seu melhor dia de ne­

gócío. E não hâ dúvida -

que têm
.

j

sentido esse prejuízo ao longo
dos anos, por motivos que não
vêm' agora a propósito. Também
o mesmo sucedeu quando se fi­
XO'U em 8 horas o tempç normal
de trabalho e hoje já (ninguém

.. protesta contra tão acertada me­

dida.
A evolução dos tempos trâs

inovações e concede regalias que
outrora n'nguém pensava. 'PO'r­

tanto, o domíngo está absoluta­
mente aceite como' o dia mais

lógico para o descanso semanal.
Mas o domingo era o melhor

dia. de negócio e o por isso o co­
mércio ressentiu-se dessa inova­
ção, Para atenuar esse mal foi pe­
dido que, aos, sábados, não hou­
vesse Interrupção para o almoço
e que o' encerramento se

.

efec­
tuasse 2 horas mais tarde. Era

uma razão pondenorosa e, como

tal, foi aceite.
FO'i aceite e tem-sa mantido,

embora com o crescentedesagrado
de quantos estão verificando que
afinal essa concessão se vai de­
sactualízando na medida em qUE'
o público se vai habituando ao

horário fixo do encerramento às
19 horas. E ísto quanto a todos
os empregados e se não a todos
os patrões apenas porque alguns
estão em desacordo e não que­
rem moldar-se voluntàriamente.
Pelas compensações dai resul­

tantes e tomando em consídera­

ção qUe a população rural apro­
veita Os sábados 'para fazer as

suas compras na vila ,e tem as

horas contadas para aproveitar
os horários das camionetas, atn­
da aceitamos, que O' comércio
não encerre as suas portas para
almoçar, mas não nO's podemos
conformar com um horário' que,
além desse transtorno causado a

patrões e empregados ainda obri-

Avenido José da Costo M::alha, 38

LOULj

liRA SIM (ORDAS
,

Ag'rigento - Apáreceram tU"
barões ao largo de Agrigento,
SiclUa, perto das ,costas da ilha
Linosa, aterrorizando os habi­
tantes. Alguns marítimos conse­

guiram capturar seis tubarões.
três dos quais pesavam mais de

2QP quilos.
(Do «Comércio> de 27:..s-63)

Os siciliam,osinh:os
sempre são muito anjinhos!
m<l8 que grC1Jl1.de8 cobardõe'8!
QUe foTte $U8,to, apanh.aram,
sóménte porque (WÍ8taram
duas dúzias de tubarões!

-E nós, que sem/pre 08 tivemos,
qUa{;e nem por isso demos!
:£ fauna já conh.eoida
cá por nÓS, de8de a nll8Cença,
.çÓ de nós fazem diferença
p01' lev<trfim melh.or Vida.

Um dele8 ccmhece a gunte
'que, não sendo inteligemte,
não é dos piores labregos;
deram-llJ,e um nome bizarro:
chamam-lhe agor.a «Autocarro>

PO?' já ter 40 empreg08.

B fau7V(J, priivilegiada,
nd Vida bem imtalcida;,
que não conhece horas más,,'
tem. empregados 'àb' dezunas,
ganham cont08 àS centenà8,
e a mor prarte nada faz.
'S6 os tubarõoo da Sicflia
tœmbém são desta familia,
não são bichos de assustar;
sómunte enquanto eles comem,
há para aí tanto homem
sem tetas onde chupar!

. Barão de Espalha Brasas

Do «Jornal de Felgueiras>

de· 'Sábado
ga estes a um trabalho de 12 ou

13 horas.
E, se ainda ao menos, houvesse

n�sso uma justificáda compensa­
çao ...

.. .Mas acontece que a popula­
ção flutuante da vIla regressa a

suas casas antes das 19 horas e

que, a partir" dai,' só raramente
um QU outro retardatãrío se Iem­
bra de. fazer as compras e está a
verífícar-se que não compensa
nem se justifica já, manter as

portas abertas pO'r mais 2 horas,
Em face do que acabamos de

expor -,- e que aliãs exprime a:
opinião. unânime de muitos in­
teressados na solução deste pro­
blema - parece-nos que é che­
gada a altura de termínar com
encerramento do. comércio às � 21
horas de sábado.'

.

.. .Apenas não concordamos
com a mudança brusca para as

Il! .
horas. Entendemos que, por

enquanto, o comércío devia ser

obrigado a encerrar as suas por­
taa às 20 horas e só rna's tarde
passaria para as 19 horas.
Queira aceitar, sr, Director, o

pedido de desculpas: pelo pre­
coso espaço roubadO' ao vi jor­
nal e as saudações amigas de

Um a8sinante

Istão enganadás...
(Conttifi,uação da l." pdgina)

«Voz> deste tantas: vezes esque
cido Algarve.
,Mas se há tantos outros pro

blemas que atingem mais dírec
tamente a. nOSSa provincia, por
que não são também tratados
para se encontrar solução?
A essa pergunta deveriam res

ponder aquelas pessoas que per
cebem, vivem e sentem os pro
blemas ligados às actividades a

que se dedicam e que sentem. vi
.' vem e percebem... as injustiças
que os atingem.

COI,ll. isto pretendemÓ8 il izer
que, quando alguém pretende
tratar de problemas de que não
entende, arrisca-se a ficar ma,l
colocado. . . se nãO' possuir ele
mentos sérios e seguros. ., ,

E no entanto, 'perisamós
.

que
tratando de procurar a melhor
solução ,para um problema que
nO's atinge, estamos tentando
abrir caminho para evitar seme­

lhantes erros futuros.
11: que,. ,de todo o Pais estão

chegando até' nós· muitas cartas
de aplauso e incitamento pela
campanha que temO's desenvolvI
do e' se, clamando' em unfBsono

conseguirmos alertar os departa
mentos oficiais 'de que foi um

erro a publicação do· Decreto
44780 (nos termos -em que foi

redigido), .

estamos certos de Que
amar;thã, ao. ser encarada a solu­
ção de mitró problema semelhan-'
te, hão-de ser tomadas em con-

8ideração as repercursões mO'ti­
vadas pelo referido Decreto.
Aquelas pessoas que nãO' sa.,

bem, discernir nem prever, ,fa­
zem-nos lembrar a conhecida. e
tão celebrisada poesia dé João
de Deus: �A Cabra,' o Caineiro ti
o Cevaxlo):, que diz:
«Não vé um palmo diante do

naN.
Vê pq:esente, e .e8tá ccmtente.
� mais f�iz... :.

�

J. M. P. B.

Emprega'do
. Precisa-se de empregado
para praticante de escri­
tórió.
Nesta :redacção se infor­

Ima.

PRÉ,DIO
Aluga-s,e um prédio na Rua

Azevedo e Silva, com 7 quartos,
marquise, casa de banho, um ar­

mazém, gra,nde quintal ajardina­
do, com árvores de fruto·, poço e

garagem .

Presta esclarecimentoa: Ma­
nuel

.

Guerreiro Pereira - Loulé.


